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coniar «— 

xmnka vida, lembro-me da 
‘|‘••l Ilide do fazendeiro a Quem se per* 
j‘ se consumiu toda' a aufH exis tcn- 
na tazenda e que respondo, coin 
j >l^sc ; “Kno, ainda nrio”, porque 

** ■ an ulji 4)ã p**_ de nm^ ^TifltpiwMn ó, ^ 

=i*nra iu,ni, jugtamenttf a parte HKgna — 
í c M'r contada. Ha, comtudo. de _mi- 
^'da 'ai^mãM*ouBa ajcõntar^ e'eo— 
inivu, Mi*lo primeiy»^r ca l tnen te ^mpor- ^ 

^imtèeimettto, qiie, aUás, semi 

.=>ç.ikyjiio g todati as biogra,phias beui 
f''niadas, ® ^ 




























































































































































































í EXPEDIENTE urgenle nece^ísidiulo de torniir a^ta A.s tremendas difficuldades cor 

í> ToUa a corresiindeBcla, «obre assum- i-evista mais interessante para atleuder luta a industria jornalistica fórç 
K utos de rt!daccãu. deve ser diriKida ao Sr. aos justos pedidos (le iniiiinicros leilo- entanto, o augmento do preço qu 

res, nos obriga a augiuentar i)ara do7X‘ ^ 3 qq hq ^ 

o numero de paginas de P(ilcos c 2 cias para o numero avulso, c 

(lo n. 03 cm^deanto. K?»se aiigmen (t ^ assignatura de meio anno i 
vae i)ernuttir a publicaçao de variados ir,(t000 

artigos sobre artistas theatrae»'^ e cine- ^ ^ 

matographioos, convenientemente il- As assignaturas podem ser toi 
lustrados; de múltiplas inf()nnaç(“>es in- em qualquer .época mas termi 
íere.ssantes. e de retratos em maior semnre em 30 de Junho, 30 de í 


Matlo Nunes, reUactor-chefe, e sobre as¬ 
sumptos administrativos ao Sr. Abrahão 
Lincoln, gerente, edilicio do **Jornal do 
Urasil”, Avenida Rio.Branco, 110 — 112, 
Rio de Janeiro. 

As asslgnaturas tomam-se no balcão do 
**Jornal do Brasil” ou com os nossos repre¬ 
sentantes nos Ratados, de accordo com a 
seguinte tabeila: 

De anno, 52 numeros . . . 

De semestre, 20 numeros. 

Numero avulso. 

Numero avulso nos Ksta 
dos.. 

Numero atrazado. . . . 

São nossos representantes 

Estado do Rio: Joaquim Augusto de 
Faria, Theatro Orion, Campos. 

Estado de 8. Pauio: Agencia Annunzla- 
to^rua de 8. Bento, 67, 8. Paulo; Dedo 
Fònseca, rua Aurea, 24, Botucatú; Wal- 
> ter Luhmann, rua 8aldanha Marinho, O* 
I tele. 30, 8. João da Boa Vista. 
í Estado de Minas: DJaima Costa, rua 
^ Duques' de Caxias 1, Uberaba; Juverclno 
^ Amaral, Curvello. — Minas. 

Estado de Sergipe: Empreza Romualdo 
Figueiredo, Theatro l«]den-l Cnenia, Ara- 
cajü. 

Estado da Bahia: Olivier Luiz Teixeira, 
rua dos Capitães, 80, Bahia. 


101000 

51000 

200 


trangeira asphifjriasse nu 
genas^ 

O J)r, (ilomes Cardim^ affagando hu 
io a idéa de theatro nacional^ valeu^/^e rid' 


S E tiresi^emo^i de investigar as causas 
da actual estima do nosso publico pela^ 
companhias e 2}cças nacionaes, duas deviam 
ser jiostas em evidencia immediata: a in- 


iniciativas imli 


Tiragem 5.000 exemplares 


Isso acOD teceu em Avondale, Ohio, lia 
uns poiicos de annos passados, mais alguus 
do que os meus muitos amigos por esse 
mundo em fóra acreditam. A despeito des¬ 
sa crença trago vestidos compridos, não 
uso o cabello cahido nas costas e embora 
brinque com bonecas algumas vezes estou 
já muito além da edade em que se confes¬ 
sam essas cousas ingenuamente em publico. 

O dia do meu nascimento é o 22 de Fe¬ 
vereiro — natalicio de Washington — fa¬ 
cto que muito cedo comecei a deplorar 
porque as festas realizadas nesse dia não 
0 eram pOf minha causa, mas por causa 
delle. Cliocava-me não ter um dia de annos 
sé ]mra o meu uso, emquauto uma visi- 
nliasinha invejava u minha boa fortuna, u 
què me fazia pensar em uma contemplado- 
ra troca. 

Meu pae era commcrciante em Cinciiinaii 
c minha mãe uma moça de sociedade ne8>-'a 
cidade, nunca lhes tendo passado pela .n- 
beça que sua filha pudeí-se, um dia, obld* 
snccessu no palco, e muito menos na lela, 
que era naqiielle tempo uni sOnho desco 
nhécido. Tanto quanto juide indagar, nun¬ 
ca tive entre os meus paráuccs ancc-^lraes 
algum que fosse actor ou tivesse paixão 
pelo theatro, de onde a minha vocação c 
[)erfeitamente expontânea. 

Coualatada a vocação, íoiauí as propiias 
cireumstancins que se apiessav'nn rm des- 
envolvel-a. Meu pae e minliii mãe morre¬ 
ram antes que eu tivesse onze annos e fui 
entregue aos cuidados de uma irmr.. e du¬ 
vido qne uma orphã tenha recebido coei 
maior alegria uma substituta de seus p^ca 
como eu recebi. 

Convenceram-me de que o exercito de co¬ 
ristas que sae dos collegios religiosos c o 
maior do mundo e que um sem numero dc 
estrellas tem começado suas carreirab ihca- 
traes entre os muros de um convento. 

(Conlinúa) 


São hoje e ha niuilo 
tempo duas das niah 
queridas figuras scenic&i 
no Rio a Sra. Piiu 


Gloana, ^aciosa e 
ravel estreita de opfr 
reta, e o Sr. ítalo iier< 


tinl, o comiço Impi^^a* 
vel. Partem breve p ir* 


a Italla e de lá voli<>râo 
dirigindo a compauliia 
com que sonham p; <(>| 
uma “tournée” trlnni*j 


phal no Rraall 




















FlUl EM SEBIES 



to-*' 

vilíãk- 


a figuTíi mefiawíí fcçyl 
1 ceEebro buíDanPA„... 
irnn&nm e invÊncuLel 


que 


aa ohra Brjma, de melai, 
hibíti iQQrjs oèstrmr* 

_ tifis 

veífis .üáor gue um homem, 
iú j 4 UP vereis em 

OiaMe série, em 15 episodios da 



P£i .lunta a Brem^' _ » 
Oüií/LE’ Q HOMKÍ 
FYr.iiis ividade Baf^, e .Síâfí lí 

sala lB. .2f 

ComroerçioZI.^.^ . ‘ 



fiOUD^ 


r" •- 

..„«en« ..a pe.H. o q«. «• n» R.o, uma InU 
^'r.’ire..;;«Sono. a n«e aev,a - em .. 

tle absurdo. r.unAi aue b® 

n v;r LeoDOldo FrAea teni um papei ^ 

JMllijt,, ‘, 1 !^ 

=: :S;.rs;, 

ral yyanif ej^’ 

gfles, i-Otti brlltio ® Agra- 

mnlo fe/. Jü. aos mslbore. applauso» A* 

aam.tófflte"IUPl«J«‘a*=SÍ« e o 

pitaiii. »'"■> 'UKenuaTJaslan Brito" 

L Ile Moraes, um Hi''» ue o._ii 

ii^^^nrusW.TT^ortrrt-^u^j^,' 

üar 4 Mla.^BaJT 0 s^çB^u. satUta^^ 

yuarto ao Sr. í^myisare TJ*mpo^-^ . 

; paree/a no Trlanon. na.la '-o 1 » ‘-'“'a 
notamos dUe dí»se maioi 

tralmlho sensivelmente IKU^ tâ™.Stm. “«m 
pre apresenta. íoram asa m . . 

cAi^Q^^s^lraljal^a t 1 * 

fli;ulo. Arman<1o H^as e 

DiniuerMne. »»„. « fMPto 

Kn. rela.:fto aos interpretes, porêm o ^aj:to 

òf nmior monta íol a estrea • ílm iuno. 

iieLe«J.O.ra ^ prímêríP rimi- 

KUura interessante, bella 
tu irpnte a nova “estrella” do 1 rianon po 

sua ia»vJaveUoU|llto<i« 

sejam a desen^TM 

pressftes physionomivas ® .,u„usj.i 

ras Sua .licçao. ainda muito poitutíue^a. 

,-ausa um rerto desequiVbrio <*'“1“’'® *T*!' 

ves por motivo de ""^ãs 

11.0 Hp vpy em (lUAjido. indecisões, fiainas 

i^;írnluJÍ£s.Tjw=y!Ííl>™?r^ tH.iíMfl.'.dad. 

'’“slm*’qie*’êsteia ainda A aUu^.«» 
çff^qSir ^stppt^ pffMiie uoadist^ ^é..np> M*- 
•hegar. 


^ , s Valsa** e “Viuva Alegre 

earin íi- :-d <Ji'e muiio «íai^ ^eria o *e« Aí>. IT compànlíta Xacioftítl 

" «d» mrssms”',”^: -- 

_ ...Tipnt ntlP. &Ê CúUdU^tSSã 




^ que niMlo nuuur ac/ito ^ pedRO — Compannia _Pom. inel.eza em tjtíftíWP aPtOÃ* 

i.mrm9Â0 «I» mrsp.ms”' MelodtüWêS — l"** »„25, "A^ Dr.rrrbfe’"- «iriam ,llae. D^^^Mat; 

(lor «M/io büm ««>_ 

... . ... - , „Tpepa Ma- ■k'.^rnl“^u.‘'Sr«í;i; 

«n-m/irõ ar«m?-Lulo mal"u 2 . 3 . “flor do mal- e Trepa Ma 
,„(f„ .e sdi/M/r-se-iío. eslamtn certo». '--•■> ■ 


D£ DOMINGO A DOMINGO 


S. JOSIS’ — lõ a 2 r“Flo: Atonia d® 

"Trepa Ma-„ 7 “';'^'’ 4 ';;nS;ka^Lpeai 

f° ' 24 ’'-nei«-‘Mol*que” e "PeroW da Uus; Gtrlato«am 

F?í^intadn”- ■>' “Seu Amaro quer . ^ g ,„a„ iBooes; Persy Pen- 

Encantacia • ■ ptrTÍ. Americano — .iTrrMr. Preston.^r. fvUs. Sr. Joa- 




UttiiElO — CompaD*,l? 
íjaviopai - DU 1*. "Tlr^rMa Ba^^P V 
■W. “V) intntso" e “-Os ristaes dâ GôQ i 
xválrji". festa prôrfeerma Dias BrMa. “- 
meaa.i.iim ao Dr Gomes tatOm. ^ 

■■T-’. v«a Raquln”,; 22. “Rê rt^-' 

^|0. «..iwi.. fio /*r»m no n.KÍa! 23 . feCDaClOfi 


rbTubÜCÃ - ClrVo American,, 
De li.a 25. funcções variadas. 

M^lCÍFAiri^et***>t“ =“ 



Gamé- 


__ __ ' — a viUVLXHA 1 ^^ GIJíihi^ílA 

,7a Raquln".; 22. “?» “iri-IijeSs em' wes ai-.M!*- g i^a- 

iíila da compaftUa.; 23. '®“^®Mr 'uuuiffutWb: de 

Jdiào Brand&ar. pojr uma •Frões: KinyKâ40..^Mlr 

•^-ôíla *' - ««rií» MentÃKí* 


jA' 

U: 


Uha”; 23. “TVb diLaa caJias , 
Bü 4 U*aaaiitaaâa; 2Á e 


' kL0s ‘ 6QMES — GamuaML® 
âe Gonieilaa e Vaii<dAyiUls.s 
-h li 21. “t) Uitc do Bamarâft’’: 2^* 

nrlDJslxa ’ 

2ti ( 27. ‘“O almoÍAdUi^**. 

LV 1 W 4 ) _ fiQmpa»Ma Vitj,le — 
i-'. O fcaiitie de Lux^mlxUí^P ♦ 

7ri.i-riiUL4i I eproaeíi^a^o; 21., “Vttrvu X.O- 

uv»m€4.r-n re«iíj;esaUtaíjlVa: ..An u w. 

i tota mogíle’!, iirí.O).ÇiUl?^ rS^rjí 

24. •‘Duotreita do Uai 4^aüaíÍJ' 


.ra'~Mr P r es ton. br. riuw . . 

AfKir Sr 

^im Prn t^ : AlKin. or. 

'"'Táuerra tornou frequente um S®""® 

teiarli^ Min~-S.“.'£n?® 

lempos: CM 0 ^ Ae p.* 

uu;âfO *e de de outra 

IngtiUW#. “"j/®ofírôpri®ta.rios do hotel. 

rSJem &. s\ò »“ **; 

voudic^. em um fogio o e^o 

M-arvoai. Kit ràiat® 

In^leas e. eona o au^iiUt ao ®o- 

os golpes .lo inlm.i*u- de-Klt. 

«Ao a angiwUu “““'-'«A sus- 

‘Zt-: e^C^íenr fi- «t® 

! 7 !„.tde'; beijo que “'‘Is 
{«uhaJí 4 ílUlle. 1 !i!U® ‘®-*“ noyeJtas 

"'«"'Inkdo príuul® o ai.iínfi}.o.,!\P luwo SftaW 
df tlteattaüáaile. WlJ! 5 Íi;.J.'. 2 i.PÍ® “® 

a!-,to,TmSs Xe-o de myisterlo e o.nmi 8 .ani- 

'iva ® iivnumeras situa- mado e violeinto. .ortira-e&ttla- 

nlirases de esp r*to. GüHtP 0ttrl'bMlações Toda aqueU®- eSpJo.O.^jS.ÇíP ^ unis 

:’v„“*,.omic»s. jo s« "t^de P®lo „„gení d porém. ®n"rm®menu -ngenua. pols 

(Íp um nu.rido /J* ^ horas. Apeg-»- que reveM apenas o que a arte tem d 

tà '111*1 í fi^n V ^IílT*CL fB^ O d^í^ri^lV:»- 

!?íí-í^r ‘™“a;sg“£rS..Wdo 

oürrujâ; i:»' seu !‘7’„'‘“. ',;'al.;:' 7 v^m a, my-sterto. rm dos 7“ 

nmtígi*‘'l>hiido cin viuvl- „eca é aqueUa «cena «utre Mlss Mk 

.^ba.^OkOfli casau-?.^. e o n.axA«v utilmeaite martyrlzada. «é^a-las da 

nniUTOs _^ , —, - — . - s>|.n , A ltfe lliit>êlrcO se^U u Uê^A^i^ií 

,iiTT-iTn e da. tSSsJSSÍ^iS. j.-- ..n» uAx» a^miUia. POi** 

\ fit i íiK-m tio eSfcaJWA\‘P ® 

•* * ' « . A • á 3 i • «i t* 1 


1 ao eSfca”7'A\ií' *'*'rT^rr^diLâX ?rn. 5^0- MaUo». o jite aâx> 

1 tae nrovficar u.m duo^vO di ,,uh esta dlsíJíAfttp aiJtAi^ ^ ® enhátMdP™ 
,lo conjugal, a nroposlto MUe esi.i 

ma. mas ^ tcmoo ari sta idue^a-i multo InlAiui^iyittL?. 

'íífitt;' ‘ n 'Hroduv,:âo díuiPílut. jcompíe. iW 

pari u escolásticos (|ue su-a rfii>íAkAsA\fc^íttP »* 

‘‘■'T^.l-iAa>lo„...nu-.n cmn a exUlh^a.,. aeuLe-.®- o 

m*it mué*i<K- .1 yií.WAi*rVí‘ ^ po-o^Has pi'ius aJ-AUitiy* 

32. ••Dtrqtreza do Uai Tabatu> • -to» 




























































































.»■ -• M i M.mi 


-Sát. i»l 




uma ftBtiutlcuia em tAxd4) aM.8Hítto ts^z tornajj^ 
do-^&e a cQ!rr<Ê4y3&o ntí£ibia â M.atupall4a.áe, 

O P&iUBI tlíC HiaiiLiiue AIvaíi iieBJiOAii*a»tíü> 
iBáJauanda^&e como um r^ijmKíU) ua^ia de»^ 
vitar BUi^)£Í^ta«. ■ahlái^<^ majTfbUkíameHla; cfl^ 
nu> asante <lo JàerJk’iL>iio gecrAtò. a ada com a 
aua auxltiar. dramalUa ©m pujiia líêíldii. e 
com pF^JtlVlBO -da jiFifjAFla 1‘^HlJa ill8fi<e.ta e ae- 
vana qj,te a delicajda mlaaâo Ikc Impaulia. 

6oatâ.mo« do trAliaUio do ^r. J<u&o L<opca 
ty,po bam eond-uaUlo. e da odiosa allamd 
a Sra. P£pi4a de Abaieu com.po 7 . com finura 
d« irax^oa. 

Qs (I^)i.aÍ6 apr^acoaaraoi t>’4n}s e IFaibaJiUcOs 
v^uigarea. 


H£:.aMKar.iN e x^i^enEd^ 

TLMEÍim) PJ^dlA SENMâHA>S. 
cm 3 acdofi — BlatiiUiub^o ; 


vaudsvld^ 


BarJlo d^ Sd^FíiUilile. ^r. MeHdom.!a de 
CaFJ^’aillio: SianiGouít. Sr, XVegjiim; Uon^ 
cin. Sr. Jofto Lojxeji;. Kallppc 'i^homo-sy. S^r. 
Joaduim Almada: Ftcmlno. Srd HenriUf^ Pe^ 
riíi^a: Augraato. Sr. Joaquim SíU-av; Hcrmb 


nla lAonlcouct. D. Mar>ia Akàtdoa; i^ellia. 


D. Al^ Uib^ro: laaUsl d<e Ballaatourt. B. 
P«j^là de Abrau: Vaieniifia de Roac.bi. B. 
Anioala d.e Souaa; Madanve MeriLdol. D. An> 
toÃla Mendea: Idariedia. D. PemvimUi de 
Abrau; Fa>aaada Laiiarall, D. Feraauda de 
Suura: âabrJ<eUa líupoudUi. Ü. L<iu?jaila L.u« 
p^,: Mme. I«ebraroU. D. Hordanse da b<uz. 

È’ no um doa melboi^ trauaAtLQa 

iheai-naea u engraí^adUslma p,ej;a de HePne- 
Qttla c IdiUJaall yjAe ae aíxaia em uma "Tti 
ceUc** engealiusa : uma aograi autorita-rki ao 
perd^b^ar no dia do ca^meato da fiiba qug 
a aubmlasão do gfAro era uma bujüa aabaa* 
do, de. uma aventura do re-balde paaaada ba 
desaaove' aanas. â notte. em um eompajrti- 
mauto p^iüi aeabojiaa do tr«m de veraaü* 
le# çonveAcatO de gjAe a aua eapoaa é. .. aua 
fiLl». E’ o maio do provofar o dlvo^oio. G 
que daihi reaulta n4o pôále ear deacri^o. Ae 
aceuae ae aiio&edem bilar'ante« e tudo c^da 
voa maie se complica. n4o pgMendo a to* 


liabo; MLartba Seita. G. Iracema le Al&nc.3.rJ 
Wauda Seraili 1>. FuUila t'. Br^^â-mio: e TUero^ 
'À-ji, B-, MatiJilliCie trOata. 

Ma QJte o mellior é couteaftAf- 

moa framamente «nosea cegiielJia intellectuat 
e é o ijAie aj*ui fazemos 8<e.m r^lvUíioa, afim 
de que a< nos coflcAda o diJialto de dizer 
que nio tomprJj3.ende«bjj5 absoíutftm^te a 
pgi.‘a drj.iuatLca qALe com uma l-oda uvauia^ 
gAPt a GompaJfthla Alexandre de Aaavedo lê- 
vou á accou no Phenlx. 

Q autm teve alSilfl» dlaaftla- 

of a&tóitQ. ia .atieaad* ■■ontemt,o.»..ea 
ouiasToflridSe. KeneraV/.ou U.Ju.tamanlc. 
íiâo ha mulJie.«a hJHesiM; - 

ma»«iL de mullLer catadft... ^ 

U» Bft?|:'4!}nF-FaS: 

tormAdo com .a pAor da» InfAínA . niala'’. 
terAo femiflilnQ; odtco 
tnaa que «40 mata. faz a 

e dlz-ae 0 seu aaaas» no. vae » ' 

é defendido pÃlP amigo com ^ 

O engâ.nAra- é afeaolVildo 

á dieatrulàaiM de aWd v.'da com ‘ " 

tUn da pêÇS- enai^db (4Lc>) da aotsejLrd. qJ^ 

o rodeia. *.» 


Lnmro e Carmen FAr.nandè», d»,, 
tom finura o» aeu» pipglg.. n 

A montagem é d|g.im de elu®laa. o 
rto, do Sr. Angelo LazA^y, mutio boí iq 
com essa nota de novi.«la<l€ e freacuí^ mii 
sô ae encontra nu» trAlkallioe ües»^ i 
noso acenogj.'>;\^>lm pq^li-íSlfl* .< 




rJS^nfo: 


□ 


Htei 


E quem Atua decifiAr impAuê^lravê^s ^ny 
gma» tem alll uma eX 2 »»etvU auPOAtilHlí!»* 
de. defJoAndo a p§ 5 r 5 Í?PAoj;Ía da prAUJM^ 
^ur^í femlnlng. , , 

Tom a pecp bastante IbeAlrAl ííJWI** ^ ^ 

Tias contunie^ute» como pMr? las A d aUi- 
«acÃo é b<e.m conáâJZida e ora w drama cx- 
nl^ vlulántameiite. ora ■=* crua 

uFpypca o riso» 

Gs lnter,urete» eaforeAram-sa PAv tornar 
a Dêíia Interesante. G trabalbo do ®r. Ale^ 
zandre de AzeyJldo ê notsuvei digno do actor 
Je mer-tto que elle realmeute é. As^s^m tam- 
^sm a Sra. LucliUa Psrea dramatizou com 
alma. se be.m qjA« a prêÁn?tiaHP.tn. por vezes 
certos frêmito» IncootidOS» 


tri^ nem mesmo no “denoirement" o espi¬ 


rito vlvio Go.m que foi InteJmmente feita. 

Muito concorreu, sem duvida. plGia eese 
resultado a mag>U.Ii£lca Interpretaeio qíAe g« 
artista» deram aos aeua papei» . Excepçâo 
falta de “"O senlror Fouimdo”. eese Pôde saF 
côasLdarado o meWior eepfictaiuilo da com- 
pgnWa., 

Bem fJzenaOa nô« em deixar auapenso o 
nosso lulZP ^'eroa do Sr. Sylveatre Alê- 
grim. O typo majenlfltío que bontem uom- 
pos. a repraseatacâo natural e com feitio 
prpprto noa revelou um exoellante centro 
comlco. digno do renome que tem êm Por¬ 
tugal. 

AO Sra. Maria Mattoa é a actriz corre- 
ctíeslma de «empre. Sua gÊ«tlCUlac4o ôex- 
prefÃlya e — o uue e melkor — a que deve 
aer. Maior naturalidade terta se h4o déa»- 
4» pb.r»Jíê,s- de vez em QHAndP. um le^íe tom 
dedamvtorio. 

Q Sr . Mendooíía de Garvoilho canilEmoM o 
juízo que a aeu respeito expenilermoa. E' um 
aetor de multo mérito, represeotando com 
deaenvoiVto "n'jyíOfít1>" desailudado. é erto. 
pela figura, mae conJieeedor emerito doa re¬ 
cursos scenicos de que se PôdiU* soecorrer 
aemure que é prjLCiUo dar malor brllbo & 
•cano. 

Em aegulldo piano embo#-a as Sra». He- 
pÁta de AbrAU e Aliííe Rlibelro multo se dls- 
tlnguljjam. A primêtra é uma a^trlz perfêl- 
ta-meiLle segura j4 da aua lane; a «eguatio. 
figura amoruxei de Ingênua, de qUfPte» e 
■onorua inflfexôe». emprestou ao sou Btuel 
o cunho de terno enlfilo que lhe era mis¬ 
ter. 

Por fim dealAuuemos aiudn os ^rs. Joa- 
onlm Almada e Jo&o Lopes e Sra. Antonla 
de Souza que cancorrAcam em mUlto fa.iia o 
bom exlto obtido. 

O scenuEio do H’ «cto é bello. desperta 

elogio». 


Ghelo de calma e caVrAcqao o Sr. Jollo 
Barbosa agrAda fraunamente e aaslm tam¬ 
bém GSaa actrU te vator que f a Sra. Ade¬ 
laide GautiahP. Tenha a distlnAfiflo de uma 
referAncla eapei^^ial o. Sra. Iranema de Alen¬ 
car. que faz vifelml» piftfrgiSSS; aômente 
notajLêmo» que ^ maAs natutal fumando q,u^ 
fazeudo u»o do * Icrrgrtnn*^;.-. 

O» demais derum relativo relevo aos aeua 

naipes. 


'fiTôS^h/b aifMA 


E 



LUIOI GHIABEM.! — AS DUAS GABAS 
P<e£a exn tr^e» octu»^ 


IHatr^bJuc&o — Gonde Puulo de Gr azia. 
Sr. Alexandre de AzêvMo; Gyrlllo Zauati. 
Sr. Jo&o Barihoaa; Lnclano Spina. Sr. Eduar¬ 
do Pereira; Marooa MliUlottU Sr. A. Linha¬ 
res ; Jorjre Alama®! Sr. Gscar Soares; Pe¬ 
dro PucgI. Sr. Joaé Soares; André. Sr. Ger- 
vaelo GulmarAe»; Helena de GFazla D. Lu- 
cllia Pejíea; Ellaa Zanotte. D. AdêlaLde Guu- 


QDUyAJLJX) VIAfilNA-^ ALMQJ^ADINHA 
— ViaudeVillle em tre» actPB» 

Di»trUj.uicao=rGorQnftl Schmldt. Sr. Eduâr- 
lo Leite; Gawaldo. Sr. G»£ar Duar»U; Mario. 
Sr. A. Saropalp; Dr. Braall (o almafadlubâ) 
Sr. Alfredo Ahran^ie»; gerâul4Pi Sc. JoAo 
Ribeiro; Ventura Sr. Gawaldo Noviaês; Pro¬ 
fessor de ingiez. Sr. Duar.te Silva; Garre- 
gadpr, Sr. G. VareJla: caixeiro Sr. Mattoa; 
agente de pflliAlP. Sr. GorrAa; um bombeiro 
Sr. MaUoa; Matítllde. D. Tiaa Valle; Alice. 
D. BrJLziUa Lazato; Gôra D. Qdette Tava- 
re«;'Gota. D. Julla VlAal; e Aurora, D. Gar- 
men Fernandes. 

E*^ ev-dente a preovutWlftíAu .que te\’de o au- 
ctor de fazer rir o puUlko utilizando o dSa- 
uarute e o abaatrdo e o aeu fim—honra Ibe 
"Çja^íÕi attlngldo. E’ “G Almofadinha- 
un*a peça levê. destinada a pVM.Ôa 3 muUo 
pouco exigente», que n4o piçum a um curto 
espectacuto. como o pur seeaõês. een&o duas 
boros de divertido entretime-»to. O enredo 
é uma trapalhada, Mario, casado, faz uma 
eonquleta e leva a sua qPííJi amante que 
também é cisada para caaa de Gawaldo. 
um seu amigo. Alll v4o ter um tio da ro^^a 
e sua fUha assim como o namorado destA 
o Dr, Brasil, o *'Aliliofad1-n‘h*i’’. e mata tar¬ 
de o» espeso» qiuaei a serem enganados e 
uma sogra. que. fingindo-«e de sunda. abri¬ 
ga 08 maridos Infiel» a entrarem no cami¬ 
nho da legalidade. 

Entre os Interpr^ete» destaoam-ae o Sr, 
Eduardo Leite. g^ae. com a Sra. Jnlla Vldal, 
ado de extrema uatonalida<le e ext^ellente 
aocento combiO; os Sr». A. Sampaio e A. 
Abramilves. que enipre»Lkam gíUnile vivaci¬ 
dade a<o 8 s^ALs p&rgOUíUfêUH. meuldos em 
um 4 i foUh viva; a Sra, Tí« 4 í Valle. muito 
Bl«±‘e,ií|| H 4 I aiia aJite. dando uotaxe] Impren- 
HÍo il.f wndajle â» sAUrUa»; t* Sr«». RrazUia 


VIU4’A ALEOBE—TQBEADGB_ tlKs] 

TAMI tua MGGUfi — SANTAUELi^ v " * 
Gantinua a QotnpaPilRa VitaLe a noz au 
cada dia uma dos opernta» d© sau kj 'h 
e 14 oonhaeldo repertario. 

A "Viuva Alegre” que J4 ê uma vei* ai 
u4o deverta sea* mula levuda à scena 
em conJllfi4es espeviaea de lnLejipreta>, y ,1 
de mantagêflit. Uma e outra na VltaU HÃe] 
fogem & vulgaJTiLtlaiie. N&o iva du^iUla q l* a 
Sra. Pina Gioana é sempre gracicea « ‘t«f( 
canta dellclosameute pr.QA'U\kP rouxinoi diu 
do A canç&o de Vllla. pur exemplo. Man] 
o Sr. ítalo Bertlni. no “DdTfHb**. n&o h©j 
pPtecfi uma ld4a multo feliz. Q ub* kiUio 
actor comlco no» pttrUCIUU triat». serian 
pruoi^UVUlRlio com o sen amor PBla P: ‘vo- 
cnijte viuva...-. HaVilo o Sr. Fenrlii ao 
“Ttodairrilort ’’. o que ag£a.lou «em du ia«. 
u4o despertando c» dema!» Interesse »«• 
Hhum especial. 

— E-ni “G Toreador" tem o Sr. Ítalo 
tini um dos seam bun» trabalhos. 1 en¬ 
tendo o pU^tkP êm caustaute bitu. da, 
de. sem recôFJLer a gruntUa exageros, a 
Sra. MaJ'ila G oaonn cautoii e deaempoiii' i^mi u 
pa,pel que lhe confiorain ppr forma a u i-e- 
cer o« enthusiuatlco» appJnuBo» que rufev. »<^u. 

À Sra. Pina e o Uiior Gavestri por*: »a- 
se á altura doa seus dote» artístico», o^irg 
tA.nto n4o se ppdeudo dizer do» côros . «a 
archestra. 

A “in1se-en-«eêTí6^ do “T1 oreaUor” > na 
InteresAaPte se estivesse bem ensaiada 

—Fox a Sra. Pina Gloa.nna o prJ.Pi*Apai i»a* 
pul feminino de ‘•Prest-iml tua mogile" om 
u gruça de «enaute e a vlA;a.cIdade e beiiLcza 
que a coracterlsam. O Sr. Gaveatri e a ^í^a. 
Maria Gloanna enfrenturum galharAlam- uê 
a» dlCflcuidades barolihentas da muabia d« 
L«eonoavallo e o Sr. Pompei se dou a exau¬ 
ro» algo grotítsco» e graP^tómoílte comi-MS. 

A montagem. vuIgAt*. Gôro« e orche^im 
a44^ui e alll incerto», 

— ®m “Santareíllna” a Sra. De Mífcjifl- 
li. no pauêl da pFfiÍJigunUit^. emprogoii c- 
dos o» rseuraos pata «e fazer appluutUf o 
que conseguiu em parti.* 

O Sr. ítalo Bertlni fez um excellente 
ganJata”, e o sr. pomue! fai um cowc to 
“mmiftfr". Um pouco exageralUo. 6 ceriij. 
mas ainda assim multo menos de que * 
tpos artULta» com quem teve de canlnu^ 0 - 
nar. 

O Sr. Gsfilla f.ez um “tenewtri” dlscreL ® 
o» demais..,. m4o chegaram a comprou, i- 
ter o espectáculo. 




Drs. JjBdr Cunha e Jj^nue Halfalt' 

S. Kedfo n*. 82. Tele^ilicme 2-^^ NaiiLv \ 
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MEM E GHAPEim, PA£LASI.4»B BBM. A 
A GHAMADOg PKLO TEl^ 
2.4IH1 — KUA S. lAJllB GOBfZAOA ISS, > 
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DR. TíTa 

yiBUUHiíAt) DE?wTiS;tA — TrabaJinw 
rH«4«h*í< - tíUA UUEGGBIO NEVIk 
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COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 

<t ijí <Kr <í * <t 


ODE.ON 


4i4i4i«4f« 


riiie a população do Bio jt 

iar hoJe no ODEON é <• 

'** ’ ' “neira MUa «lue afco dia- < 
** **' ..• duaeeíitter tocommíniU- > 

P!"-' . a lembrar nue duas BU. < 

■ alU re tocam a ctea- \ 
-rebro luminoso de VI- < 
ImcK i’iOO e a interprstatlTa, , 
•■ ra dos nossos dlss, que , 
\ ã c . >atograpbla, nes:» ; 

'‘tl. tm l ênergU e lutei 1- 
5^0;- 0 '^ ”» WüAM rox e 

^ r' drsmatlco do um eatu- 
^ como WILUAM 

TAl. Vi — 

D. „ em nosso numtro pa^- 

do cc vpteta* informaçdís wbrs 
0 fílin nagnlflco. Pdde haver 
",uem uunca haja Udo a ^ra ex- 
{racrtliuaria do grande 
; fSnccL. uma synopse do ewcdo 
► nào é ta i vez Inutll. Jean 
! joven c .mponio. 

I fwne, rouba um pedaço de pâo. B 
preso e condemnado a 19 a^^noa 
de galés, de onde foge. Efcome- 
çaudo a sua vida, algo de?a enta- 
do, encontra um bom padre que 
lhe aponta o c aminh o recto. Oom 
Vi outro nume. guiado pela consciw* 


de todas as grandes ecenas do 
empolgante drama nlo pôde ser 
deecriptã. A própria vista, de 
s5 vei nio lhe apprehende 

todas as hellesas. ™ar. 

Voíb «Ar mn silCCesso CS MIBE- 


policia. Cuida, ainda assim, de n 
Bua filha adoptiva Cosette, cuja a 
felicidade 6 agora o escopo da sua ti 
vida. Cíosstte, moça, ama e é ama- » 
da por Mario, um chefe revoluclo. t: 
narlo de Paris, oude Jean Valjean t 
buscai o, affrontando a mor e 


que domina a gente , pelo suave conjunto 

□ da sua invulgar phyelonomia « Vf>*« “®; 

liclosas lichas do sfu talhe ndoiavel. 

"eu rosto oval sob aquella cabellelra _re- 
volta aani e empastada aiit, — 
enimaranhada e 
insubmissa, e do 
der a orelha; esse rosto 
I iiiterpre destacam 
â mais ele- gg sombrancelhas bem 
do seu eu- sempre ser a tentação 
de. ecm fatal mente a assistir 
•fllms" qu ? Qpjç elle appareça. 


[, de um lado 
subindo audaciosamente, 
outro cahindo a escon- 
encantador onde 

admiráveis o nariz sensual e 
arqueadas ha ue 
ue nos conduzirn 
nualauer **film 


UAMOITNT — “NA ALCOVA Nt- 
I. (Her Final Reckonlng). — ^ 
uroducçâo intereisantisslma, 
a á farta o reconhecido talento un 
ente artista que não deva 0 seu sur- 
«lorla A belleza dos seus braços sem 
s, nem â indêfinltivel transparência 
iíeus grandes olhos azuís-claros, mas 
♦"íl valor artístico das suas creaçoei 
interpretações de papeis trágicos doi* 
^nces intimos, familiares. Ninguém 
• Paullne Frederlck. entre as malo- 
utistas clnematographlcas, exteriori- 

om tanto sentimento, a dôr que alau* 
a alma feminina, no abandono uo 
amante, na traição de uma amiga, n.i 
mediavel perda de um fllbo. . . i>ente- 
na interpretação iloa papeis niaH 
■'■eis da’ psychologla feminina, é a 
a da mulher que vibra com a maioi 
•u.sidade, quer na infinita grandeza 
seus divinos sacrifícios, qnSr na Int- 
avel crueldade felina de qne a mulhei 

#) * Ifl V r« M d ^ DA £sA*%*A 11 t1 lii (1A 6 ll 11 


IBEA DE VÍBORA (Ho* > 
stleton (Fvauk Keeuau) 
igidog princípios de bonva. 1 
tivera uma mocidade tu- ' 

(fliarles j 
. Apenas : 
bando de 
I casar- 

Glaum) mulher alegre, 
desmascara a pertida, volta 
Rodney casa-se ç com a 
-- :a paterna. E’ prec iso 

('astleton udo hesita mette-sc 

Viola, faz com que os ani- 
atira-se por um de>penhadei- 
cin. Vma prima de Kod- 
jmettera « asameiit». levar- 
,» afflicta. Os immes do* 
^i»bre »> valor ilo 


triangle— c 

nnr thy uamel Ca 
hoje fazendeiro de v 
. mas que 

manda o f Vho Uodnev 
tudav em uma \iniversklade 
1 . chegado em New York rodeia-o um 
de quadroa aventureiros e lUudido RíKlney nso 
m a com- »e com Viola (Louise 
n\ enredo e Castleton aceorre 
as pela fl?- A sua fazenda, mas 
çante Frank mulher segue i»ara » ^ 

Im”. poráin salvar a honra, t 
de à íncan- cm um carro com 
her da pu- maes disparem e 
de reflexo* n» onde amb«>s morr 
103 ternos m.y a <iuem elle pn 
na da bocea lhe-A consolo A almi 

tiMHí protagonistas ni 

r exqiiisita. empolgante tiim. 


ÍC.ARCERADA” na Virgima 

,g^* _ Quanto inultuaria 

^ esplendido Uay) esL_ 
effeitos de lu^ 




















































vouriLMS 

«* * '»v< 


pouriu**^ 

■ «rakl 


^OLIÍ ILMta 
■ A»at.l 

















































































































AMUM SA IHDIA 

piia Ba«ío do Eom fifitíto, IS 

esoenho Noyo 

Bastos & 14 ttosq 

Tfi.!. iioj 9 ,*y . ““ Sio de lansiK 


^ AGENCIA IA » 


íè 


Uma aiiminavçl actriz em um 
film admirava) 

DflLOIHI BHHUCS 

no tremendo drama de uufâ filha 
gue é mercadejada Rcja .sua prs* 
pria mãe. 

Locae a extraoriJj.nar.ia produ- 
cção da JEWEL, 

PAIACU) ^ 


n\ MQKTAHÜA 


lEWFl PnOWJ.CTlCNS rPíStKn 
OOiROTHY PHfLLIfS 
m 

ASOULFORSAI.E 

<V B C VU.AL DP*«IA {JF Í.FF. 
piSrCTtO «Í aiía» ioambaii 


uma auaa que 

SEIIEND 




~ 7itítrisi£r2se 


ivw -òà rEtx^vDiys amiu^ao 

(Th. ii.s of ambltioü). Trabalho magnituo. 
dnin.a ^MniM.lgante em dez partca era que o ün* 
lln. tin AMisieuagfto ne emparelha cora a inter* 
IMvtu.n.. artística alifta entregue a grandes no¬ 
me- lo mundo cinematographico. Liizcijuo 
(Wilf-ml Lucas) entregue aoa seua trabainos 
litten.rios, pouca aUaBíJlo li«av.a ani^i^^ 

(U èioriu e fauato de lleuriau^ta U^fth «a- 
\fá\) suu luullier gjiie trAbalUftdA PAt Eacartóí^ 
Akàíaif? Randolf,) qjve lhe acedia com a voi- 

«o. pi^Lcu PAÍls» QíJLe í«»» actriz, 

se deixa Gonquiatiu* . A revelaj^up d® 
v< a Luzcano é brutal, a lemhrAU>.a i ^ 

‘ jUartea (^astleJton.) sua filha, qmúl 
(ii‘ t^aserairo (íHaJílía MorruuuO mauie* 
riiAs UcnriqueLta iusinuaílhe a terjsbiel sus 
• i aj.ie Mai-ia nio é sua filha. O caaal se 
. . Xlarda apr.ftheiidc a situa^Ao e euceta 
:i • ijiiista de Escariotc que proraptamentc 
'} novo amor que se lhe offerece. *.eus 
- •• ' < vilo mal, ft beira da rrina, apura a 
■iiiheiro e A Àlaria uma fuga im- 

. u . Ilenriqueta tudo tfiSteWAVuUft ® dtau* 

. ircamedia^rel Maida se desutatêftfA* 

‘ cego de ratea bate-iVhe ella matatP cara 
'-••o. Tudo entdo deppás se accpflíAftPfl*» 
i coita ao lar dos LumcanQS^^„„«_ , 
de faeto nm tzaballu) <dii£iiifttAIPÍflP)lLÇ5^ 
cn Éolego e iTftJttJemejute empftlfôaH* 


V»J(iautier^ no romance) é fcíio ^ 

í u.a. L míltoiw ri- 

^ MuFiirnl eXUCfSSte^* sdUlí» tftULuLs 

‘"“ir» ifiporu^ f """ ' 

(iiiissiinas, u*' 1 aImi-cca* o 

..H mimpt.iavios f»»»*»"'» „ VoTlbe 

HassinoacS" <le suppi-pnxlPt':''» <1'"“ “ 

deu. 




\rov.iíõ 

:Íu.U.""Buí* loviua Uílh e » aíW Pf í^l„ 

K' üíítí' ® aaapinp *l®a daiis episodu» 
ila»U"* «Ip píiiPM-ias eaila gMRl empo • 

prf*i,s o«>n®#Afl» «íkiató*» >taa psr^- 
a.mtes muito «u-,ia«.a, anixuBt. 

t*aui tigres e lefica. í*a. 

Xt> racismo r- 

dim. Str.te. r^r^Lett Neal 

e Bola", ile a«e * pW-^ítS' í^^íí^íi.tutia e 
Hart. Soonfl!* «l*' 

a gaH'\K;ba ileiMe» «laa oonteadw entre aq^l 
!a genií W.« c decidida PAtp asis!" » l*'.« “ 

C V _ m • C V 


PAI* tíi E o 

IviX — A ^A^A. IiA’S 

. K‘ uxn dos ftlms de graiule lu^-iu’ ai’tis- 
° la Kox q.\ie quls dar uma iiupriUi,'iftP uia 
' u e luara^Rhosa da celebre obra di* l-l>u- 
l Uhi» p o caQS£gj.du pkB9M*A?Ar • íu^tií- 
• hiU* demais cunhiicida pftXg qi^cP “ repru* 
aqui. O pspjçl de QamUle t^Ôíjy^iV* 


UiA.y " 0'tlP Tirito'^ ' Itcffi 

“TtiHh* dv* ircmtt ’ ^ de uui cie-* 

plinolo- •* *“- fGípn.OT?- ma-i nAo o coHSCgtW,'- 
fuair HOH '*7^'; thnston. seu P«o. 

(umuia-a pela ^ (.rindo. Musa. 

tiu-a. ® bwluinoa. O Capitóo é te- 

Ingi-a '‘J**^*** cuveiieuada de «m dos bedm- 
údajtia je»'> ) g,ijjjsa.<ia? prot®' 

nos, Beth, que no tugir 

ÍA.,“ . .modilhn que Bucb Uic» 
PSÍA ““‘■t»’ ®“ 5i'^e^ lA dOitttP Mtâfl 
ptfi-Tijmnlmr 1^^ de jststo pa'or. ««th g«- 

,a..p(yr smccau^ também, mais tarôe,^ai 

ajb; n salm. Uagt», aiie » 

cila cair nms 'iBaas O sulíAo cnm um 

sejara p».t!« o «» harém- » _ 


DiHBranp 

A iyrofl deade 6 a 12 ^ ao anuo,; em- 
ppfatàie sol) hypoíheea to 
missorias, apoJice». P*Pfc9.t mercantil, 
mercaiosias * ineentArice, cftmpra PK- 
dios e tfirxenoa; á wia da Asaemblea 

. m m A W A A fli 


n. m, sobr. : com o Sr. Motaea..^-^- ^ ^ 




rBEiTOÍA- “êis»; íii ™ ""S- 

Top«»ms, j Avenida 

S-- gerindo -Aaraa. do 


Uio UJiaaco 


n. 112 — Te- 







































































Avenida Rio Branco, 110 

I lifi* io Jo "Jornal ílo Rrasil" 


Qonçalv^^ Dtâ3 (Canto da rua Sete de Setembro) 
Unica casa em modelos recebidos directamente 


V. Bx. quer se* 
formosa • attro- 
henta 7 

Use, «m frlccôet 
e massagtni. o 
milagroso prepa 
radoSABXO RUS 
BO, de p«^fumt^ 
suave. 

Usado nos ba¬ 
nhos combate o 
máo ehelro du 
produsido 


Musicas 


ritinins novMades oin valsas, tan¬ 
gos. one-sto«*ps. otí'.. c*scollii(ln oolle- 
«•«.•ilo . d«‘ muniras para priufipiautfa. 
inotliotlos <• ostiulos adoptados no Insti¬ 
tuto Nafional do.Musica; cordas para 
violino. violAo o bandolim; curso de 
musica sol) a dirocçAo do in^ofossores 
habilitados; nulas * do tliooria, jrinno, 
vNilino, bandolim, flauta o ('tinto itn* 
liainr. Proi)aram-so alnmnos para o Ins¬ 
tituto; Casa Freitas (filial), rua Ar- 
chin* Cordeiro n, 2:I(J, Moyer. 


suor 

pelo calor« 

Vende-se , naí 
melhores pharma 
macias, drogarias 
perfumarias - e.. sr 
marinhos. ' 
Fabrica è es- 
cTlptoiior X” ma 
D. Maria n. 107, 
Aldeia Campista,. 
TEL. V. 2.565 

ftlO OH JAriBlRO 


BP*»o 


MeiaSy luvasj leques 


Rua Cu^dor 278 


(Nome registrado) 

K\l TOD\S AS PIIARMACIAS E 
imor.ARIAS 


Odtont.al3Íeo 


Grande Tinturaria Movida a Vapor 


COXDUCÇAO OUATIS—Chamados pelo 
tPicp. Villa 4.C48 

Lava-se e tinge-se chimicamente • qual- 
quer roupa ou teddo por roais íino que 
seja para o mesmo dia. El^ipeoialidade em 
todos OB trabalhoa; preços * menos 10 % 
que cm outras casas — Rua «S. Luiz Gon¬ 
zaga, 132 — S. Christovam e recebemos 
todos oe trabalhos na 1*^ succursal á*rua 
Rvaristo da Veigs n. 09. ' 


LOTERIA DO ESTADO 00 RIO 
DE JANEIR O 

lS.- 000$000 

BOO Bkiw 

— Qagptos 200 réis — 
SEXTA ir FEIRA 

30 de Maro 


Pagamento de prêmios e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NICTHEROY 


* 25 ANN08 DB INTBIRO SUCOB8SO 

0 niedleamantodomab eonlianft ede segiui 


emtoduul 

A*venda em todas as 

UFrosiTAPlüS 

GKRVI S GR AN 


harmaclas e Drogarias 


ra; f.AMíi 


(f L'^ 

y.ir- 



H 1'. 

$ 



i 



'ti 

!• 

troj. ir rm l«tll II 

F ti'n lii ' ■ i t 1 
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RIO DE JANEIRO, «0 DE MAIO DE 1919 


Sempre (^*e me sugerem conlur n 
iiistoria da minha vida, lembro-me da 
aliitude do fazendeiro a quem se per- 
giiula se’ consumiu toda* a eua existi''* 
eia na fazenda e que respondo, coin 
emphase: “Não, ainda uão”, porque 
0 ‘‘ainda* não” de uma existência c» 
para mim, justamente a parte digna 
de í^r contada.. Ha, comtudo, de mi¬ 
nha vida alguma cousa a contar, e <^o- 
ineoo pelo primeiro realmente impor¬ 
tante acontecimento, que, aliás, serve 
de inicio a todas as biographias bem 
contadas. 









































A urgente necessidade de turnar asta A 
e assuin- i*evista mais iritere.ssante para atteiider lula 
la ao Sr. aos justos pedidos de iii nu meros leito- enta 
sobre as- nos obriga a augmeiitar para <lozc 
Abrah^ o numero de paginas de PakoB c TeloA 
lo'— \ia em-deanto. - Esse augmento ^ 

* vae permittir a publicação de variados ^ ^ 
balcão do artigos sobre artistas theatraes e cinc- 

matographicos, convenientemente il- ^ 
lustrados, de múltiplas informações in- em 
tercssantes, e de retratos em maior sem 
quantidade. C bro, 


Toda a correspondência, sobi 
ptos de redacção, deve ser dlrlgl 
Mar to Nunes, redactor-chefe, e 
suwptoB administrativos ao Sr 
Ltincoin, gerente, edlllclo do “ 

Urasil% Avenida Rio. Branco, 1 
Klo de Janeiro. 

As asslgnaturas tomam-se no 
**Jornai do Brasil” ou com os nossos repre¬ 
sentantes nos Kstados, de accordo com a 
seguinte tabeiia; 

De anuo, 52 numeros . . . 

De semestre, numeros. 

N umero avulso. 

Numero avulso nos Rs ta 
dos.. 

> Nnmero atrazado. . . • 

São nossos representantes 

\ Estado do Rio: Joaquim Augusto de 
* Faria, Tbeatro Orion, Campos, 
í Estado de S. Pauio: Agencia Annunzia- 
[ to/rua de S. Bento, 67, 8. Faulo; Decio 
V Fonseca, rua Aurea, 24, Botucatú; Wal- 

> ter Luhmann, rua Saldanha Marinho, 6» 
c tele. 60, S. João da Boa Vista. 

S EsUdo de Minas: DJalma Costa, rua 
/ Duques de Caxias 1, Uberaba; Juvercino 
Is Amaral, Curvello — Minas. 

Estado de Sergipe: Empreza Romualdo 
\ Figueiredo, Theatro Eden-i Cnenia, Ara- 
Á cajú. 

X Estado da Bahia: Olivier Luiz Teixeira, 
[S rua dos Capitães, 80, Bahia. 


10$000 

5|U00 

200 


asphyjriasae aii iniciativan /wdj. 


/v //resíícwio-í de inventigar as causas irangeira 
tia actual estima da nosso publico pelas genas^ 
)tanhias e peças naciouaes, duas deviam O I)r, 
misins em evidencia imniediaiai a in- to a ida 


Tiragem 5.000 exemplares 


Isso ' aconteceu em Avondale, Oliio, lia 
uns pOueos de annos passados, mais alguns 
do que os meus muitos amigos por' esí^c 
mundo em fóra acreditam. A despeito des¬ 
sa crença trago vestidos compridos, não 
uso o cabello cabido nas costas e embora 
brinque cOm bonecas algumas vezes estou 
já muito além da edade em que se confes¬ 
sam essas cousas ingenuamente em publico. 

0 dia do meu nascimento é o 22 de Fe¬ 
vereiro — natalício de Washington — fa¬ 
cto que muito cedo comecei a deplorar 
porque as fcstag realizadas nesse dia não 
0 eram pOr minha causa, mas por causa 
delle. Chocava-me não ter um dia de annos 
só j)arn o meu uso, emquanto uma visi- 
nhasinha iiKejava a minha boa fortuna, o 
quê me fazia pensar em uma contemplado- 
rii troca. 

Meu pae era commerciante em Cincinuaii 
e minha mãe uma moça de sociedade uesi^a 
cidade, nunca lhes tendo passado pela «M- 
beça que sua filha piulei-^e, um dia, obkr 
successo no palco, e miiiro menos na lela, 
que era naqiielle tempo um sOnho desco 
nhecido. Tanto quanto |iude indagar, nun¬ 
ca tive entre os meus parmees ancc^lraes 
algum que fosse actor ou tivesse paixão 
pelo theatro, de onde a minha vocação é 
perfeitamente expontânea. 

Constatada 


São hoje e ha iiuiUo 
tempo duas das maU 
queridas figuras sreulcas 
no Rio a Sra. l'ina 


Gioana, graciosa e ado* 
ravel estrella de '>p^ 
reta, e o Sr. ítalo lle^ 
tini, o comiço inq* iga* 
vel. Partem breve j*«ra 


a Italia e de lá vob irãoi 

( 

dirigindo a coniiKoihla 
com que sonham rara 
uma “tournée” ti i uii* 


phal no Brasil 


cireurnstancins que se apressav^tm rm des- { 

envolvel-a. Meu pae e minha mãe morre- - • | 

iam antes que eu tivesse ouze annos e fni 

entregue ao® cuidados de uma imã, e du- . , . - • i-j.,/J ü 

vido que uma orphã tenha recebido com fluencfa da guerra que se exerceu moral enorme aâmtraçuo que a gentaltdat'^ <«« 

maior alegria uma substituta de seus pnes ^ materialmente, e a acção pessoal de dons Sra. Italia Fausta causara, formou 

cOmo eu recebi. homens, os Drs. Gomes Cardim e Leopoldo com-panhia nacional e impoz ao pi<lmcú 

. .. , Fróes. o gosto pelos espectáculos de dec 

Convenceram-me de que o exerci o de co- ^ guerra^ pela Intensa propaganda civica çâo, em que o lado artístico c< 'Wb* 
riâtas que sae dos colégios leUgiosos c o ^ logar, fez com que cada povo co- tuia fort* preoceupação . O Dr. Leo 

maior do mundo e que um sem nunieio le ^f^eçasse a amar-se mais, a dar maior valor Fróes nsou do seu prestigio de actoi i^' 

estrellas tem começado suas cnire.ras l i^.a- cousas da sua terra; no nosso caso par- mensamente sgmpaíhico á platéa para 
traes entre os muros e um c n no, ticular, difficultando os transportes impe- çar a aceitoição de omginaes brasil 

{Conliniux) diu que, como até então, a concurrenda es- aprehendenão, com a intelligencia q ^ ^ 
































,la ..eÇH, o qu. «. no Blo. uma mto- « 

re^ainte iunovaçfto. j-vIa ser em se )) 

A lnteri)r«ta':ao tot a -lUe «e'ln « 

traianilo aesae ganero de P ^ • exagero e íj 

vontade e a lOl e aU\ aim pouro ne exager \ 

“ o‘'s"r“ Ueõpoldo Froea ten, um POPOl «o» í 
juatapO. '*« ”'*p Crò^eu auc- \ 

I Tandr ^mouãnfo íae.l. TSo natu- 

«f.iuanu. fsnr* Apónònta 

cfles fom lirWho e just z . a. • Airra- < 
Hnto fe/. Jfla aoa melhoree '‘P'’'““"°';„**ca- < 
< 1 am lamttem plenamente a , „ j 

p,lat... -um.-, ingênua ^[“'Brlto- 

Mtlla ile MoTues. um Hl'*'» ] 

rnúito bem conrtuxKlo. A 
rordelia Barros encarnou, satisfaz 

«"ao Sr. Kmygdlo Cntpoa ^ue r«.p. 

n'irec’a no Trlanon. naila ue i-aiticuia 
r„l4mo. Mue dé«e ma.or J';. 

tral.alho eenalvelmente Igual 
rxrp anreaenta. Foram assim tamt>tm. 
feTevô'^ o*: trabalho, do. Sr.. «'o-jJfSe 
; ,.ha.lo. Armando Rosas e Sra. B^itlia 

! "'Km' rXlío ao. interprete., puTOm o _Jacto 


FILM EM SERIES 


UTOMATO: 

figura mecanica provi- 
cerebro huinano. 
mysterioso e invencível 

, obra prima, de metal, 
em logra destruir. 

1 forma gigantesca, tres 
lor gue um homem, 
ue vereis em 

homem de aço 

série em 15 episodios da 


MICKEY 


25, “Sonho de Valida" e "Viuva 

Q PFDRO — Companhia Natlona 
S. 10 n •• \s ave 

Melodramas — Da 19 a^-o, . 

ras do Capitão Corcoran . . , 

s. JOSE- - companhia ^Naüoual 

Revistas e Burletas — De_ ^ «Trena 

.1 XVI **Flor do mal e 1 I 

do mal t •»«, ” <> “' 

'«''“«7 3 . T““se. So n..er-\ 

A • - Circo Americano 

Dè 19 a 23, fiincções variadas. 
..itvtptpAL — Fecliado. 


Peça ingieza em quatro 
. Míriam Lee. D. Maria Mat- 
1 Schroe-der. D. 

Preston. U. AlLee 
Antonla de 

la Lopes; Diphné. D. g 
tovam Brent-K-t. ^p. \ 

Sanderson. Sr. Joa^iui-m - 
on. Sr. .loâo Loi>es; Persy P^n- 
Lntonio Palma; F/ltz. Sr. Joa- 
A.ikín. Sr. Henrique Pe- 


ventu* ? — KIT — 

Distribuição • 

.1 de tos; Fracele 
.\breu; Molly 
V, Sanderson. D 
^ :ie. D. Uicln 

PeroE» chrl 

Alves; C \T\Oi 
da: Mr. Pr es 
nlcudk. Sr. 
qulm prata; 

"'Tguerra tornou irequrntv -■ 
tínxrlo. com suce«?»o explorado 
lemío.: o. oa.o. de e.plonagem 
i,çíU. ee desenrola em um hote 

Inglaterra, em J* 

oousa não trata. D» prov>r etar 
de origem allemã. são espl^®®* 

;r. Leo- em um fogão, o <*1^1 

ttlla de ^i^rfonl. Kit pertence ao >e 
io Cam- i„piez e. com o auxilio de uma 

laofhailo: golpes do inimigo. En-rem 

pregado ^ angustia ^morosa da ^ 

es. Doni ^ vê nega-r-se ao al'-tame 

Amalla de espionagem, mas qu-e 

I de Al- eoncede o beijo que dispensa 
•ros. ferha excelientemenie iodas ai 

que f'>l manas. , 

alta gra- o enredo prende a uttenç^d 

Brandlo theatralidade. prlnclpalme 

8 Ô possue }4vto. o mais che'o de myst 
»ras situa- mado e violento, 
trlbnlaçães Toda aquella espionagem < 
mede P^lo nagem ê porém, enormement^ 

43. Apega- revelA apenas o que n ai 

Indo a um simples e vulgar, 
na fita. em a Sra. Maria Mattos faz o ^ 

e empbase deciaiuavO.. 
>dade’ro o personagem, 
r.reto. ap.igado mesmo 
lysterlo. Tm dos <*ont 
uella scena entre Mlst 
:it. em qiií a Pubre pe 
martyrlzada • 

\Uce un elro segu*\i as 
a Mattos, o |Ue não ; 
disllucta actrlz ê a er 


DE DOMINGO A DOMINGO 


KKClíKlO — Companhia Dramauca 

N.cioim: - Dia 19, ; 

20 “O intruso” e “Os rlvaea de Geor?e^ 

wâlsh *. festa prô-herjna Dias 
menapf^T. ao Dr Gomes •’ 

“Th rr/a Raquln”; 22. “Ré Mysteriosa . 
de“peli'’a da companhia; 23. 

‘>4. - .1 ào Brandão”, por uma companhia 

Tp coN — Companhia Leopold 
Kròc - Dia 19, “Delicioso casamento t 
20. i ificí tle sombra": 21. “A viuvlnh;^ 
do • sna”, primeira representação; -- 
a 2.‘. viuvinha do cinema”. 

pi, • IX — Companhia Alexandre ue 
A/o • — De 19 a 22. ”0 homem Uii 
cadr*; ui"; 23, “As duas caras . pn* 
nuii ^Apresentação; 24 e 25, **A8 dua 
cai- 

1 ,* aCE — Companhia Maria Mattos- 
Me’ I ca de Carvalho — Dia 19, 
cot .^ario de policia”, primeira repr - 
«o; 20 e 21. “O commlssario u»> 
1,0 ^ I •; 22, “Kit”, primeira representa- 
3 e 24. “Kit”; 25, ”0 commlssan: 
’ iiia“ e “O Manequim”. 

iíLOS GOME^ — Companhia as 
■' de Comeiias e Vaudevllles J , 
t 22. “O truc do Bernardo”; 23, ”t 
•i . ufa linha", nrlmeira representação 

■'1 * 2.'» “O almofadinha”. 

I I 'dco — Companhia Vitale — Di 

■ E.t o conde de Luxemburgo , ef 

■ .‘*1 ü, representação; 21, "Viuva 

B irimeira representação; 22, “ D 

■ primeira representação; 

H -'ifc tainl tua moglie”, i)rlmeira^ repr 

■ n- çiu»; 24, “Duqueza do Bal 'rahariu 


Come 


nUVINHA 1 ><^ 

% em tres «vtos. 
„qa„; Mortinho ça^ 
»cs; pires de Bnio 

iorls Mentskl. Sr. 
uQ Krack. Sr. 

‘ \rmaudo 

.«o Brito; 1». ^J^th 
Pinto; ivene Carn 
qvlvlH Krack. l>. 
e- Kmira, D. 
omedla de autor n 
ao meio brnsileUo 
.ía. Apollonia Piul 
viva e lan.mada 

ae e«p'>'to- ' 

nica». Bfhil.a cia 
na rido cuja corieci. 
eiurar em ‘ “ 

ni-etexU» qualque . 
alll se exhibe uma 

. ^ piotagoa-^tu de 

»,.B«:ira-se o íacto b 


oontra-espio- 
f.ngenua. l>ois 
tem de mais 


l>êgadas 
iiilmira. r 
xsaíadora 


,1o desagulza- 
im duplo di-a- 

i. u Mvoposuo 

iri sta clnema- 
ao’s papalvos 

õuas pelllculas 
















l' 


a » - - - »1.«1 1 i-r.a*.i 

O pa^ifíl úte HiBOíLiiUfi Alv^ ae»<l.oi«.%i»stí> '-«a. D. M.atMlcU trftsla.. 


l8l»xiaaila^ como uai lujiistSEio liajtiíi ties- 
viiar aaliilLiL-»*e mftg^J0JifiUí4inieH4e; cQ^ 

tm) a^f^nte <lo áero^ilfío Set'4’Ato. a hás cain a 
sua auxliULi', drajuatlxu e^ui ^ 

f4M« UF-^iUrllfP íla lií’JÇAW‘ila Vaka dist-icêia e «a- 
vara a dfeU^‘a£lH misaãio liie itup.uuka. 

GoslAmos do tralialho J<o ^r. Jaio LoptíS 
tyjio b«ai eanJ-usUlo, e da odi.om\ allaiiiâ dUé 
a Sna. PtjjíAa da AUrau compaz c-om íinura 
d« tragos. 

Oa d^ntaU apr£s<Éuáaru4a e ItaJjalikOH 

vuJitíar£H. 


•Ha e-iu qHUb ® mfilJiar é tioatasaar- 

e é o a^UB a<i*ul faxÊmos a^m aet>^LUáa8. afiJM enuantca ttoa tx^wHios d^-say j „, 

y.\Lc ^ I . Htí««a*iiil\pUt) pSLUlSlft- 


As QAle ae nas €oncd<da o dÍJ‘.filtí) de dlaer 
3iAe nio tamprJilieadeiJíus absolUitftmíntfi a 
psiLH dr^JUatLca g.\le com uma l^nda maiuta^ 
y^^.ni a Gompaflihla Alexaadve de Azev^fedo lê^ 
vmi â Si*ffla mj líkftiMx. 

o aiilor teve a pieo.-.nipae&o >le 


A mauiagfiat é dlgaa de elualas. o 
rio, do ^r. Angalo Lazai;.y, muUo y<, 
Gowi esaa noia de uovldatle e frastu+t.», 



D 


i%iaoi‘'Ui)aeao uc -- VIl^^ ALKfíSE — TGU^lAAHMl — i 

O autor teve « ‘ ^ alíicuns tUssolu- TilA MUGldiB — «ANTAÜtóUdv J 

terríveis golpes 8. ..ontemporanca eontiayua a GoiupaMUa Vitale a nos i1i, ej 

Guda dia uma tíos aper^Aas d© sau g 


_ _ _ ê umti veJ ifiU.J 

u&o devacla sar mais Igvoda & Bvean iiAd 


a^ô^â*' to “ toclAtlAÍIs . ontem, .oran, 

tos asp&v^ i»eneral'/>ou - - — - 

cujas w uma sala nu- e id oonJifttddo rapeitaria. 

NSo ha mulheree .,o.otte’-.’ A “Vlm-a Aleste” HM Jjh 

HfcüVMJüGdJiWí E MATGHÈlLd. — t^GAU^AU^ vida p^.ri|t^e-jia t-om u*ii .lovA^rlA H^r maU levori 

TIMEXTO PAAIA SENHGHAíí. vaudevlii£ não. aasaPiPLÍLa^^ = «a dois ty,pus d. _ _ _ _ . , _ 

«m 3 acloe — GistídliLiilgâo ; míkra de ^ ‘ prfeltamente oaa,^ de mantag.ÇíX>. Uma e outra im VitiU. Hà<) 

Baião to SlerIniWtó. ír Mendoama ue marídM. um aduU- fo»em ft vulgar,Idade. S4o to du*Uto , 

Corina<Ao ^ m-omette mada'*. Pí-»h Sloarm é sempre gravilcaa o tjm 

terlo femialnP/. oiitM ^'^ «Mijrjr^^dfesauuare- t^ania dell£Íosa.aietVte pMXftUtP rojrxdw. 
mas ude não maia. faa n ^ JuA*. do a caAigfto de Viilla. pp.r exemiplo. Man 

CAT e dlz-ae o seu aem»» ^ mulUer o ^r- Idalo Btrdlai. ao "m-ríflb-. bAa. h«, 

é defeadLdo p^Jfí amjjfo com duam ^ m ^ 

t> enganâra- é atkaoixtóP ^ »V^ aotor comlcp aoa pftjrAXPU triste, ssjiaj est^ 

á d£str.uLdttÇ;* dP sM Gom ' PF^py^Cigaftâo vÁm o aau amor PAla p..M 0 

fim da p,exg' eaPÍ&dP (alP>) da .-Oi^Aitík- Mt.ni.í^ vrtuvA... Ha^’Ui o Sr. Ee.Evij, m 

o rodela.. • • 


UarvAUio; Jdanicouít. Sr . Alegrim; Ge Ron^ 
r^lo. Sr. João Lopes;. KetlUtpe TfaomÊry. Sr. 
JpajAuiin Almada: EJr.mloo. Sri HenrUnte Pe^ 
rslra.: Augusto. Sr. Joo^tpUm Silm; Herml* 
nla ManiU',puct. D. Maria Motios: Uac^tUa. 
D. Alk^ Uiixeiro; Isaiuvi de Ealiaotvojjtct. B. 
Fepldã de Abrau; V^entiua de Roaopi. B. 
Antonla de Souza: Madame Meridol. B. An- 
tonia Idendse: Morietia. B. Benivirula de 
AUrau: Eeroanda Lainrsll. B. UerjiatLda de 
Souaa: GaLrieila Bupon,tin. B. LUA/imUi Lo^ 
p§f ; Mme. Lebrorols. B. Hortense da Luz. 
È* no gfJÇlPtP. um dos melhoras tratísJúAS)» 

ihea-tmee u engra$:?JÍUtslnia pe^^a de Henne- 

... ^ — 


^i»ate vluva....^. HartUi o Sr. Ferviu natl 

_ “TtousTrflloP*. o íjiLe asradou «am üai lUa. 

F uuem aaia detifiar tmpauêBJBL^L» não despertando «« demais IntaveÃ»»^ n.^ 

.111 lima ex.:;alleute ©pPorti»Jn'da^ uhom espeolAl. 

a BSi:?»»®.'®#'* “l» BtIfiiiBPl — K», "O TaríAAftr" Um o Sr. lul.. fer. 

ae, aei.aioao *» bons trabaliao». i lan. 

* T^m a uíCli hasuate theAtm>!i'ü.to e o itaMijíP em caneUnt. Wh. ua. 

n^L^totíüLu. eomo BtltríSAtt.»- ^ 'l*- «“B"-**- “ *«**'-«• >' » 


mmm mm-—-m-m- t_t 

a submissão do g^Aro era uma bur,^ sabea 
do, ds. uma aventura do reb^de passaãa ha 
dessoove aonos. & noite, em um vo-mparti- 
mento paj^ senkoras do Biem de VersaB^ 
•es çonveAce^rO de gJAe a suo esposa d.... aua 


QHíP e MltCihell gAie se apoia em uma « 4 »'» cont uJVi? enies gohio heuiííj'aví! • ” ~ 

ceUs** engfioUosa : uma sogroí autovitarla ao ___a_ a u^m conduaida e “ drama üx- ^ra. Maida G.oanna uaAtuu e deaampeji».„-AUü 

parosbar no dia Oo Ga80.me»to da tüha gug vlol^ntamejíle. ora a “XíTjfrfr®” cidia panei gue Ike Gonfiajum ppr forma a i> t^re- 

.!« «uiAiín- plOcde viui.ínianLsni=e. ^ enthJJta-llitsUços applausoa gne rjèc- »««. 

provftilg o n-a* n.i,. to-nar À Sra. Pina e o tfeOor Gavestcl pnr 

®® o'1«toUm to Bf A.le-. u â altura dto aaua dotea arttatlcíia. u« 

ta^l ^"a'Sd 1 -. dlgto to autor a. BBtl..P.dP d.Mr do. ctou. ■ a. 

tllhã: E- o m«lo to BruKoiar' o aTvorula. O d* “«'.to qjw «Ue ^ -ml«--ei^«cèto- do “11 “ «• 

qíjte dahl rosjüta não pAde «sr uesorlpto. Aa -em a «reí^lnuem. por vezes IntoressaPte se estdd'.^ise bom ensaiou 

scenas se sítcsJtdem hllar-antes e todo cada alma. se be.m gne a gp^ Pina Gloaana o priPcJpai aa* 

ves mais se GompJica. não poMeMo a in- cerdos fremiitOB iiMíontose. feminino de ‘•Prestími tora mogUÊ" um 

ghelo de calma e caFr.ecgão o ^r. .Toã'© ^ gmtja de seinanve e a vlvarJdade e betii^m 
Rarbc^ agxJLda frannatnfiute e assim tam- a cararlfenlsam . O Sr. Gavesiri e a 

hem essa actrls de vator gjitfi ^ a Sra. Ade^ 34arda Gioanna enlFenAftriam gaiUaxiliUP' atJ 
laide eoutíBbO. 'Penlm a dlsUAtlQÃO Ae uma ^s diftlauidades barulihe.atas da musL:a At 
referancla espe^dal a ^ra. VrarJ^ma de Alen- Lfitooaavallo e o Sr. Pompel se dou a ex^r^sv- 
car. gue faz viidxeis piOf.rmspJ'. «dnaente aijfo gFOAejtGOs e gF.mdítWJtPrte comi .««. 

Botatímos gjie é mars natutal fumando gj. 1 ^ A montagem. vul«ar. Gôros e or 4 Jjj..>iRi 
tasendo uso do ••lorrgnon’*^ .. ' ‘'■ 

Ga demais deram relativo relavo aos seus 

palpeis. 



trl-ga nem mesmo no “denotremeirt" © espi¬ 
rito viro Goni goe foi Intelramente fdta. 

Muito confiOFxeji. sem duvida. p 3 xa eese 
reanltado a magAiAlca interprotagâo gíAe os 
artistas deram noa sejoa papeia . Exeepgão 
falta de ““O senhor roubado”, esse Pôde ser 
considerado o melhor espectanuio da com» 

panhlg- . . 

Rem fizomOs njâ» e«i delxa.r suspenso o 

nosso julzp ãcejusa do Sr. ^ylvestre Ale» 
gllm. G t^^Po magnifico gde hontein com- 
po». a r£praae.ntacãD natural e com feitio 
pFbRílP uoa revelou um exCellente centro 
comlco. digno do renome gjie tem cm Por» 

Sra. Maria Mattos é a actrlz Corre» GBUVAIíIK) VIAÍJÍlA»“»cO ALMQFABINÍJA 
GtJsslma de sempre. Sus gÊ«UciV.lafião ôex» — 'V-aíJ.dayiWle exn trss actot. 
prbsalxa e — o gue é raellior — a gue deve 
aer. Maior natiJ.rjalLdade texia se não désS^ 


T^'Q5\!b^ aQ\ui^ 


r 


ás pUra,^a9. de vez em gHanflP. u.m leve tom 
deelamitorío. 

O Sr. Menílojooa de Garvâilbo coniirmoii o 
juízo uue a seu respeJAo ex#en lermos. E’ um 
actor de muito mérito, vepreseoiaodo com 
desenvoíito "a^plcnfl)*’ de»vajudado, é erio. 

pela figura, mas cunheoedor emerito d^a 
cursoa soenlcos de gue se PA4e soccorrer 
sannwre gi\e é pxciilso dar maioi* brilho á 
scena. 

Bm aegulldo plano emboca as ^vas. Pe» 
piAa de AbrJUi e AlLie Hlhelro muito «e dia» 
tiagulram. A prlmelxu é uma aíAr;a pertóí» 


Bistnaiuioao^^ox.aíi^i schmMt. Sr. Eduax» 
do Leite: Gswaldo. Sr. Gacar Buarte; Mario, 
gr . A. Sampaio; Br. Brasil (o almofadinha) ^ 

Sr. Alfrado AbranclLes: Seraplão. ^x. Joao ^ espectáculo. 
Ribeiro; Ventura. Sr. Gawaldo Novjes; Pro» vv>vvv>vv^>v^v>ov>^>v>v 
fessor de Angies, 8r. Duarte Silva; Garre» 
gaáQX. Sr. G. VareJla: caixeiro Sr. Mattos; 


_ _ _ _ . iia 

a^èui e alli incertos. 

— Etm ‘"SantaTemna” a Sra. Be Mii.ud» 
u. UO pajtel da pFôtagOblJka. empregoJi 't>' 
lios 08 rjeurâQs pfua ae fazer aftplaudl o 
gue conseg^uLu em par tf • 

O Sr. ítalo Bertinl fez um excellente • ur- 
ganJata”. e o sx. popme’. f«i u.m ctwu ^to 
‘'major*. Um pottco exageratíio. é cc io. 
mas ainda assim muito mesnos de a.ue 
troa ardbitaB com guem teve de cobÍlCc.,^.:** 
nar. 

Q Sr. Gsella fez um “Vewentc* aistvre e 
os demola.... não chegaram a compro i ül» 


agente de poJlíila. Sr . Gorxãa; um bombeiro 


Sr. Mattos; MatltlMe. D. Tina Valle: Alice, 
D. BrEsilLa Lazato; Gôra B. Gdette 'lava¬ 
res; Gota. D. JtUila Vidal; c Aurora. B. Gar» 
men Fernandes. 

E‘ evidente a pFeOA‘í*MllftíiftP -UMe texe o aii- 

tiagUiiiLam. a pFjmrjxu e uma aiAtr^ *ítor de fazer rir o pÃlbllcP^ 

tamenle segura Jã da aua arie; a «eguBAifl. ® ®amíífdo E’ “T)^ Alinol^tnhju- 

figura amorjLVJSl de Ingenua. de gllfntes e -Ja^íol attl^ido. E D .^mofadi hn 

aoWas inflexões, empreatou ao sou Fftuel deatiaada a pA\t^a.s mu to 

o cunho de ter.no enleio gue lhe era mie- POACO exigentes, gue não pesam a um curto 

espectacuk). como o pox sessões, senão du-as 

POr fim deatauuemoR aimla o« Sre. doa» horas de divertido entretimento. O enredo 
aulm Almada e João Lopes p Sra. Antonla é uma trapalhada. Mario, casado, faz uma 
de Souxa gue Goncarroram em muito Pa.?ai o conquista e leve a sua gUaSi amante gue 
bom exito o.htldo. tamhem é casada paxa casa de QswaJdo. 

O Bcenario do L" ai^to é beilo. desperta um seu amigu. Alii vão ter um tio da ro^a 

_«... 1 l« ,»«. M u I.Mn yg ^ «M A r\T*niXA ^Anio 


Drs. Jj&ir Cunha e Ja^rme Halfsl 

S. P^xo n*. 82. Tiíleiilione Noi 


elogios. 



LUIGJ GHIABJILLI — AS BUAS GARAS — 
Pepa em tres octos. 

Blatr-bJvUcão — Gonde Paulo de Grazia. 
Sr. Aiexandee de AzevJtdo; Gvrlllo SSauatí 


e sua tUha assim cXimo o namo.rs4o desta, 
o Br. Brasil, o "AlmofadlTíbi-t^, e mais tar» 
de os esposos qiuasi a serem enganados e 
uma sogra. gjie. fingLndo»«e de sunda, obri¬ 
ga os maridos intleis a entrarem no canv'- 
nho da legalidade. 

Entre os Interiprcêtos dC 8 tacam»s« o ^r. 
Eduardo Leite, gj^e. com a gra. JuUa Vldal. 



9 , QUm8aIv\'.£Iíi, q 

Xel£|)iionje 6049 -JS' 


% 


í 


I 


N/> 


Q*.. s, --- a%eaaui«nmaa*aMa«^ i: 

Sr. João Barhtoaa: Luoiano Spina. Sr. Eduar- a acento comit* 0 ; os Sra. A. gampa^o e A, 
do Pexeixa; Marcos Millioitl, Sr. A, Linha- Abranttves. gue envpreatam gfumle vlvaci- 
pes; Jorjce Altimarl Sr. Gscar Soares; Pe- tlnde aos sáus pCFSXíJtiBjEenR. mettldos em 
dro PucgI. Sr. Josô Soãxes: Anjiré. Sr. Ger- uma roda vivn; a Sra. Vaille. muU© 

vaslo Guimarães; Helena de GFazla B. Lu- sin±e 44 i «41 aUa ante. dando notave] Invprea- 
ciUa Per.ea; Eliaa Zanotte, B. Adálable Guu- aão verdnilo fta gí.eJjas: f Sva^i, SVazUia 


eci>lU^UAM«liE ROUã*dãg USABiãg DE 'ti* 
MfilM E GHAPCHlg, PA£LAM»ãllS BBM« 

A GHAMAãlOg PELO TEL V- 

suwn.^uo i-eüoe. gjAe. com a sra. JuUa VIOal. « oki _ . « uriw riaarsAAa ta*. vO’ 

são de extrema uaturalkiade e exa^lente cISruÍwiVAM ' 1»* 


DE. TvfjO LIVJJO OOIiEAP » 

UltíAUltlkU) tiK^TJ4;a;A — TxabalhíJís a* 
rn-nlbio^s - UiLA GUEG^RiO NEVE 
X. 2,1 (Eaubenhi) Nuvo) 






























































CQMPMHIA BBASIL CmEMAiaSBAPHIPA 




, .ue a populaç&o do Blo 
A “’ tole JO ODBON é 

*'". ;,eua brtlTSií-S»»-^. 


^mm 




&TC1 


I ma.!^ 




é a cu 

Eima ® 

a collã 


dor coíiu 

0..m?.UL 


neira DOU» 4,»»'' —~ 

gijãegqtter 

alii sA tacMP \ 
ebíO luJJÜOOfP de Vt- 
,jO c a intimtit#^» 

, do» *1“® 

togtitfító». ““■* 

artística em 

in a ® 

iim gênio cmprebends- 

3=de wttWAMíS^* 
JramiJilíP 
tor como 


Deui 


De u an noew lUuaMP »*^- 

lo coi! íittta» intonuPS^f* 

. -snUteP- J*!i* 

! J» h»í* >i4«»“ííJí; 

^djiv íia do grjM>A« BP’?SÍ^S 

nio c initó»- 

jgyen c.ujípQldP. «í 

£, raiito um B9Í.K!P «• PAP; ® 
nreso e candenmMP a IB a^ims 
d# íalis de onde i<«o- BscQ»®- 
ISo a .ua vliU, rigo d«»'«»t». 
de, eacoiitxít um bom pMl® 
lhe apauta o caminbP i^to. Gom 
outro utíaie. gP,iJ?«^ consciên¬ 
cia BpníMda, rajddwacttte s* ^ 
JÍse PcPJ ^uas boas acçdeil, cbegwi^ 
io a SÊJT mM%o da sua cidade, 
Um outxQ, porém, é pjroM como 
Jean VaUeau. I^ois de terrível 
Ivda GtMii a sua couscleMi^ apre? 
8 fln»A ,cp ás autoxldadeB, restabele¬ 
ce a sua identldaAe. Fjbmo nova- 
menJLQ, ttovamanáfce ft^e, Vive, 
l’ahi «Hl deante, Pf^JiSlS? P^ 


pojiçia. Cuida, ainda assim, de 
^ füHa adoptiva Cosette, cuja 
felicidade 6 agora o escopo da sua 
^a. Goeetto, moi^a, ama e é ama¬ 
da por Mario, um cbeíe revoto^to- 
nario de Faris, oade Joau Valjean 
vae^buaí^iLOi g^ffaontagd P a m or^ 


nas ruas barricadas, de iustant,3 
a instante. B é em meio da paz 
trauouilla de uma familia amoro¬ 
sa, aive Jean VaUeau PMsa os úl¬ 
timos anues de sua dolorosa exis- 
teucia. 

A nexecusàP cinfimãtQgrS.Bbipa 


de todas aa grandet . «cenas do 
empolgante drama nio pdde ser 
descripla. A pxppx^ de 

sd ves nio ilm apptrfiende 

todaa as^beUesa,».^ ^ 

Vae ser um successo CS MIo£- 

BAVBX9 no Cdeon, 


4**^4^* lâ» <â» m4o»l» «1* t rsi^-X I <_* 


U.vmUiíT — AL£0\CA 

lapr mM\ Reck90i.çfc)- — Jr- 

1 A i attl nifl. 0»Uaid^ 


14. 4'i^iicçào IntereáSLantitStól.a» 

á faria o reconhecido talento oa 

A... __« ^ a. Í \%1 


WilVt 






a laiAa o — 

arldata Qjjie nio dev^ o seu aur^ 
Voria á belleka dos seus brasos sem 
. neai á indifinUbLel transpar.eac}a 
grandes olbos am^ s-^claxcis, nia^ 
-^1 valor arUstlco das suas creaso.ei 
^kterpretaçdes de papi^ls tragWos 
Uc=ea intlmos, famlJiates. XlngUêÀU 
k^aiiUne Friderlclt. enlre as ®iío- 
■ listas clnematogxapblcas, erteiAOXi' 
H« tanto seaümento, a d Ar qne 
a alma feminina, no abanlQilP 
^maate, na traição de unta aujil^, 
uííJía^l plj-da de u.m fiiJiO - . • " 

í4‘ ua interpretação tios pftl?els mnu 
da uss:choiojíla feminina, é a 
da mulher gne vibra com a maiot 
íi^^^í^ade, Q uer na InüDÜA giaJ)iJ^Z*á 
sacimclo^, aalr na Im- 
‘ v*a 1 trueidade felina de gu^ a iuuíhêí 
guando ae senie deâliUlAUla ® 
o rtíuiíuy^ d<á* amtu* Ja* gUê •' 


s-rr. 2 X',“ .*. K» i ss- 

^a-da-a.i.reciacào. pela verClacie^^ao 
redo gne finaliza p.^.^V^fitns** * 

plêSiUjLfts r â nobreza doTíu- 

Uí UWíèemher j ^ ^jp 

gyç^si íBrnm. »ao é eltó a 'e 

rÊápc^lâvel. 


gue domina a gÃftte ipelo auAxe címjuntó 
da sua iuíujjar BhíSÍftnpMa « 

Uetosaa lli:)ia,3 do bíji 

sou roàto oval sob aíiueUa ' lado 

volta anui e empastAda aUl. de nm 

ImmaríliliHftP e subiam 

Inuniimissa e do outro cabindo a escoii 
der ajaifilha: roalo encaníMor pude 

í dlatoiMÍ adnjiraxsla o narU sensual e 
Z salSr^i^PihAa bam ««madM to ^ 
semnre ger a toutacAo gno np* 

SiLnU a aaaiaUr . gu^r ««», 
osde elile apiiarefia. 


u smil WiítoUt espCTà 

Lr ms seua majçnlttofc, ‘ J- 

tü.ui »*- rtisDOsiçao ae gunái^- 

cam a mais uom a ^nm- 

vardadeiLaSie^l® geu enredo ^ 

mave>lpj;a, geenas p&la 1'^* 

co.ni o FranJi 

xur-sa *^^toJse-Wit l e- nQ^a} 

Maí-.P. O intóxi.rste a 

é tor .jL a muUier da BU- 

. ii\ 11 Ji l\ pr exgvkl^ll^ 

Kthel 1 'layton e u iuumu. 


TRíAN^íaE — QBiiA SE 
,. uauiel Qastltdon iKl^gb Kaeuan) 

. fL-udeiro de rigldo. Brluoipi.m de touva. 

„a Viraiuia. mas .pie tivera uma mocidade tu 
la »♦;« niMudil o f Vho Itocliirv (lliarlrs 
uàvl estudar «•m unia universidade. Apeuas 
m.V«,I., em New York rodeia-o um bando de 

aventm-eiros í.jaUid!llo Boduíy 

se eom Viote (fconUie tílaum) mu^ al«W^ 

-r urm^"' -ir ft^ 

llu‘-A ftuisiMO 11 rtU«a arHife^A v-l.ir do 

tiv8 i)Vütii«4»uÍHtas inf'.*i>iuim so •* 

luyulgaAll»’ 







































pouraMS. 


111'hiiMii I íiiiiiÉi 


Um magnifico romance^um marayilhoso fiim de arte 
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»*UHIVERSAü 




Uma admiriiYel actriz em um 
film ãdmiravêl 

DQRQTHIPHMIFB 

n .0 trfitnendo drama de uom filha 
gue é mercadeiada Pfla sua pró¬ 
pria mãe- 

LQaae a extraoMparJa pradu- 
cção da JEWEL. 

PALA£1D 

DA MONTANHA 

OU 

UMl llMt QUI 

SEVEHDE 




t • • • • -1- 









iiiTtjDiMi ai?iA&feuai oIíAm auüaíEtte SiAW«« 

tragai Lucaft) eúàmm ^ 
litUí^a-^suií?, liSMfi atteoeÍP li«a5'A 
(lo d"i:ÍÀ^ t’ fausto de llenrÀ^UCita i , 

ivú, Lü mullier q\\R trahalUftdP WX 
lAi^üuis UandoJI>) gxie liic ax*enu3*a a 

se deixa conquistai- . A revulaUJo da 
a Luzcano é brutal» a lÊinbriitti.a 

1 Cl^arMra Gasíletm) gtíftsí 

íli’ yaseuiko MorrilaQU.) njanií? 

rta^*i llênFÍqu£ta iqsiíuífijl^e a terxixc sus 
<ivie Maria udo é «ua filha. O Cn»a 


lilLtí.VX ■ wWad..«, cerca » P'"® 

toK U-váM acíh c » **■” 

K’ este o rJUvUino dos Aaixs cpiíyftfllôe 
dinti"» de oeiipodas ciula qjtal «i&w empoi’ 

a«AV muito curiflHai!, orwuiíic» 

c leM8« 

miloftíS" ri- aio <“««0 ^“riço 

«aao. uaiuiaa^'í'S'r - BUrte». tiuatem ^ \i^ 

g.iiss-imãír-ntspi^»™ « c Bolu”. >lc aitf * .^uda e 

1 sumutuarioH {aAmtq?<>>» uarj:. Socafts d4> oude a astwia e 

(t^fllMb líe ^ Rarrncfia decideai das coatóadas ^ 

_Kvnvn I. decidida nfitR aAMíB' a lei é a 

deu. 



Hart. ^cafts a4> ^ 

í£fi ■ 


'"^■'vint:. ”o’rtn.la uo .r-H.»» <•« ««' ^ 
;|. (Jiie Maria mio é aua filha. O Casal «e ^''' ,, ig se esrnpa e «c ‘“J"* gue. 

. Maria aprehenrto a aitun.;Ao e e.ice a uetentore, >"«* f 

..uista de Escarioto c,ue . "* ,naut.. i-^te. o ^ Cnls nèon- 

, novo amor que ae lhe offetece. Seus ' ,,p,„ floresta cheia ile ic « ^ 

s vüo mal, A beira <la rrina. apura a - ^ ««xiliado l>c'« "f" ^^^„,,it,;o é te- 


ni*í>(*ui*fl*a pela *’ ■ » criado, Musa. 

S vAo mal. ft beira ua r> ina. ai....u - ' ^ ^ ««xiliado Ho »f‘' ( apitáo é te- 

iiiheiro e propde á Maria uma fuga |ogi-a libcrtal-a doa bcdiuuo . bediti- 

iii. Hcnrlqueta tudo teatemuuha « Jg pjja scUa “ Wsa mie EíStS- 

j iivremediaitel Maiia ae dfsmsachíí- ^ ■ g oaldo * mofísr, pMe ^ ^ tiigir 

cego d. ratea bate,lhe elU maiato eo»..» „ange a fus» t^JL 

v-o. ®udo euíao depui» »« uíí»J».moáí. «=J ^tJta, cae ua ,i flamfp eatflfl 

volta ao Ur dos pnj-a apflftbJir IfiScs. t. , üetb grj* 

de facto um trabalho clneinatPAÍJlRÍl ’ auL^^rãs ! TomadP de tq- tliich, 

so folego e aoccfiRVP» « ^ 

giie a sah'&- ,u!\l'Alu ãuUüo Ucjlll». OAIP a tífi* 
üllü fc-UiU- «as m,ios . Q^spltip .eoai ^ 

s.^axa P».ra •> 


1=^1' H é 


A to» deade 6 a lí ao a^.: «ms 
njeata-ae aab hypotíieSa de WSáÍ9». P^ 
miaaoriãs, apólice», psBfe«r 
mercaiflgÍM e iuMuiaríO», e*“P*AÍJ®' 
dios e tfirzfenoa; â íua da Assembléa 
a. 111, 80 bF.=: GO.ro o Sr. Moraes. 


ABiumi 

Rua Baião do Bom Redro, 

Baatsa & ULsltosQ 

.y. Rio de Uneiro 




— A DAMA das GAMEW^ 

■ . um (Us filjòs de gmPjLe Uxar artis- 
Ui K-ox gue gqijz dar uma impriííiMP 
' a i* maravühoHa da celebre obra de Du- 
mUo c o conseguiu plêRajMaiT * 
pA\r tlemaiH cuuhíícida para gAie a repro* 
. _ 1 . 1 ^ ( Mareueri- 


■*íèt+8 


sgui. O psjl^l de GoAqUlc CMftViVllLVi 1;; 


UUA^lrl^i‘;Uk\> 7 'í^^.uí em^TtiuaBAU^ Aguams- 

Uhm^ «ito - e malar sar tUuuvto do 

.loiiiH di’^/ AiuutljSí^faK e a esjuitm- di* Uj-aijco «. 1V2 — Te- 

■iill». u. U. 

N.“»ue (.>uiníí'23W-TKdi-ih> J-tutifll <lo 










































































da rua Sate de Seiembxo) 


Qonçalv^3 (Canto 

Unics cãsã em moiielos refiebidQS directâmeníe 


V. B*. astór s-í 
tormoaa « attrj:- 
h£n£e ? 

Uie, tm tftc^ôíj 
e mMJAgftns* 3 
mllasto») p r e p a- 

rado SABáa 

SO, da p«r|!umd 

suave. 

US&dO XLQS b. • 
nlios combaite ^ 
m&o ehairo 
suar PFPdHIllâ^ 
paio calor. 

VendMa 

melbLores pliarm- 
madas, drosartU^j 
perfíímMas a a;^ 
marlulioa. 

Falieica\' a as^ 
crliMtQslo,' à ma 
D. Maida 107. 
AldcAa Qampiatii. 


UltiliWiu< u.a\'’dailfts oui vailíyi«, tau^ 
ROí<* OHA*-5iíl*JHkS, fc*tí’.. GáflilMila Golk*^ 
w,*att dl* miuíitai* puxn pr)udl»ÍflHÍí!?: 

UlGtiLiL<.KUu< I* G$»tAUl(M tldl)píiUUL>* Ul» 
tjAti» Xm-iuual dl* .Musígu;; L«i‘ála?< patfl 
violkio. vittlüi» I* * UaHdüIjjo;.; guí-jm» de 
luuíkím Mttl) tt dÍJaí<íi{íVi) di* 

Uabilitiid-Aíi; aidiui ' di* tJiexudii. pjftBtíí 
vliílfcuií. bauáUditti, flauta e ettJiAti» ita^ 
liaai>. PjtApaíaai-JM' aluiniu»» paro o 
tUjAt«.t: t’a«a t^mltaí* (filiaJJt. t-ua Ar^ 
ebia i (^ordiàvo u. Meyer. 


Ibfí^lece e 
1^^ Cogâcao 


gsAp 


luvnsj leques 


Eiia CuTidor 278 


d^pjma reglaipjtilo) 

UM TAOAS AS PllAaMA.i:iAS U, 
UaaGARIAS 


de Qliyeixs 
Jlüjiar iníal- 
livel iia cura 
rapida da dar 
de dentes. 

Vende-se 
èm tóáas aí 

gbâr®®5.>ií 
e drogaria^ 
do Brasil e^lx 

Eatrangeixo- 


Graade Untuiada movida a 


LOTERIA DO ESXÂOO 00 BIO 
OE.JÂNEIBO 


Agua SnUatida 


cie preiiilps e 

Reddos á rua Visoonde Rio 
Branco 499 

NICTHEEOY 


- 3B AlQtOS SB mrBIRO 8UOOBSSO ■ 

0 madlaamaiito da msli mwiHsiiç* f Am ifÊ^fpin ftlMtf 


em todu u DOEHÇAS DA nSTl 

A Vaiada ero todas as boas PltacmaGias e Drogarias 

nn.o^TA.nos .. p. 


fiPL>A 


Avenida Rio Branco, 110 

[ 1ifi( ;i. J" "vJor-fial «lo Bras)!” 


QfÊAilpufi tiraidiiU*4iíj di> do lí^AfiL 





































































































































































